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Fipai: esclarecimentos 
do diretor da EESC

Prezados Senhores,
Venho acusar o recebimento da 

Revista Adusp que trata do tema 
Fundações.

Embora eu não concorde com to-
das as opiniões emitidas a respeito do 
tema, a importância da publicação da 
Adusp é inegável, pois coloca o tema 
em debate, em artigos que expressam 
a opinião de muitos docentes sobre 
o papel das fundações na USP. Seria 
importante que a Adusp publicasse 
artigos de docentes que são favorá-
veis à existência de convênios ade-
quados entre a USP e as fundações.

Gostaria de esclarecer alguns 
pontos relativos ao artigo sobre a 
Fipai. A frase “O diretor da EESC, 
por sua vez, não respondeu ao pe-
dido de entrega dos documentos, 
encaminhado por escrito” dá, ao 
leitor, a impressão de que a Direto-
ria da EESC se negou a fornecer 
as informações. Quando o jornalista 
entrou em contato comigo, por te-
lefone, fez essa afirmação, tendo eu 
respondido, naquela ocasião, que 
não havia recebido a solicitação da 
Adusp pessoalmente. O ano de 2001 
foi extremamente complicado, devi-
do ao fato de eu ter sido escolhido 
Representante da Área de Enge-
nharias I na Capes, o que exigiu o 
deslocamento constante e perma-
nência em Brasília durante vários 

dias de cada mês. Na verdade, eu 
me lembro da solicitação da Codage 
de levantamento de todos os repas-
ses feitos à USP, o que foi feito em 
tempo curto. Deve-se destacar que 
esse trabalho foi um tanto difícil 
de ser feito, pois muitos dos contra-
tos que a Fipai assina com agências 
de financiamento federais (Finep, 
CNPq, etc) são, de fato, projetos de 
pesquisa que incluem a aquisição 
de equipamentos, pagamento de 
serviços de terceiros, contratação 
de pessoal, bolsas, etc. 

Da mesma maneira como o do-
cente controla os recursos recebidos 
da Fapesp, sem a interferência da 
Unidade, o mesmo se dá nesse caso, 
sendo que a Fipai é responsável pela 
prestação de contas e o docente pela 
execução do projeto e elaboração dos 
relatórios técnico-científicos. Nesses 
casos, excluindo-se a taxa de admi-
nistração cobrada pela Fipai (10% 
sobre o total excluindo-se os recur-
sos destinados à aquisição de equi-
pamentos, sobre os quais não incide 
a taxa de administração), todo o re-
curso é utilizado no desenvolvimento 
dos projetos. A ausência de resposta 
à Adusp não foi proposital, pois a Di-
reção da EESC tem se empenhado 
ao máximo na avaliação, pelo CTA, 
das atividades da Fipai que envol-
vem docentes e Departamentos da 
EESC, cuidando para que as regras 
estabelecidas pela USP sejam cum-
pridas. 

Gostaria de 
esclarecer, também, que, por 
decisão do CTA, as porcentagens de 
repasses para a USP e para a EESC 
seguem rigorosamente as normas 
vigentes. A remuneração dos servi-
ços prestados por docentes, através 
da Fipai, é aprovada nos órgãos da 
Unidade e os docentes têm autori-
zação da CERT para exercer a ati-
vidade remunerada dentro dos limi-
tes estabelecidos.

A Fipai funciona em prédio pró-
prio e seu Presidente é professor em 
RTC da EESC. A Fipai utiliza do-
centes de outras unidades da USP, 
bem como da Universidade Federal 
de São Carlos, caso haja interesse na 
execução de trabalhos especializados. 

Há a disposição do Conselho da 
Fundação de não permitir que a Fi-
pai concorra com empresas que atu-
am nas áreas de Engenharia e Con-
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sultoria. Essa questão tem sido en-
frentada também no CTA e na Egré-
gia Congregação, sendo que o re-
presentante da EESC no CREA, 
professor titular, membro do CTA e 
da Egrégia Congregação faz parte da 
Comissão Permanente de Legislação 
e Recursos que analisa todos os pe-
didos de colaboração de docentes da 
EESC à Fipai. Até onde é possível 
constatar, os serviços executados por 
docentes podem ser caracterizados 
como atividade de consultoria.

O ensino e a pesquisa em Enge-
nharia têm-se beneficiado do contato 
dos docentes com as empresas. A 
questão do ensino e da pesquisa nes-
sa área tem que ser enfrentada pela 
Universidade. Caso contrário, corre-
se o risco de o ensino e a pesquisa em 
Engenharia terem pouco a ver com 
a realidade da Engenharia do país e 
estarem focados em problemas cuja 
relevância é definida fora do país.

Entendo que as fundações são 
de importância vital para as Univer-
sidades Públicas. As Universidades 
Federais têm prestado excelentes 
serviços à comunidade, através das 
fundações e remunerando seus do-
centes, sempre que possível. 

Quando me referi ao controle so-
bre a Fipai, gostaria de reafirmar 
que poderia ser firmado convênio 
em que o setor financeiro da EESC 
gerenciasse as contas e contratos da 
Fipai. Embora a Fipai seja uma fun-
dação com natureza jurídica própria, 
todo o esforço no sentido de que a 
USP assuma o controle dessa Fun-
dação contará com meu apoio irres-
trito. É óbvio, no entanto, que essa 
solução não é necessariamente a me-
lhor para a totalidade das fundações 
que têm convênio com a USP.

Isso era o que me cabia esclare-
cer. Obrigado pela atenção.

Eugenio Foresti, diretor da EESC
São Carlos-SP

•

Fundações

Durante o período no qual esti-
vemos afastado para capacitação 
docente no Rio de Janeiro recebe-
mos regularmente a Revista Adusp. 
O dossiê sobre as fundações foi ci-
tado em nossa tese. Cabe-nos agra-
decer a presteza e a generosidade 
dos responsáveis pela sua edição. 
Retornamos para Campina Grande, 
onde lecionamos na UFPB. Gosta-
ríamos de continuar recebendo o 
periódico. 

 Wagner Braga Batista
Campina Grande-PB

 •

Seriedade e qualidade

Sou técnico-administrativo da 
UFRJ e atualmente exerço o cargo 
de coordenador geral da Fasubra. 
Gostaria de saber como faço para 
receber a Revista Adusp. Já acom-
panho vossa publicação há algum 
tempo e parabenizo os companhei-
ros pela seriedade e qualidade da 
revista.

Um forte abraço e saudações sin-
dicais,

Agnaldo Fernandes
Rio de Janeiro-RJ

 •

Assinatura

Venho por meio desta solicitar 
informações sobre a Revista Adusp, 

pois sou interessado na sua assi-
natura, se isso for possível. Desde 
já, que sua resposta seja positiva, 
agradeço.

Atenciosamente,
José Eduardo da Silva

Indaiatuba-SP

Nota da Redação- Por enquanto, 
não fazemos assinaturas. Mas aten-
demos a pedidos avulsos, dentro de 
nossas possibilidades, e enviamos a 
publicação para as bibliotecas que 
manifestarem interesse. 

 •

Milton Santos

Gostaria de ter acesso à Revista 
Adusp de 1999, não sei se era edita-
da pelo professor Milton Santos ou 
se era sobre ele. Como faço para 
consegui-la?

Obrigada, 
Ana Rosa Tendler

Nota da Redação- A Revista 
Adusp 17, de junho de 1999, traz um 
depoimento do professor Milton 
Santos concedido à professora Zilda 
Iokoi. A edição está esgotada, mas 
pode-se obter uma cópia integral 
por meio do site www.adusp.org.br. 
Após a morte do professor, em 24 
de junho de 2001, foram publica-
dos artigos em sua homenagem. Na 
Revista Adusp 23, de setembro de 
2001, da qual ainda há exemplares 
disponíveis, texto de autoria da pro-
fessora Maria Adélia Aparecida de 
Souza: “Até sempre Milton”. No 
Informativo Adusp 100, de julho de 
2001, textos dos professores Jair 
Borin e Francisco Scarlato, tam-
bém disponíveis no site da Adusp.
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1. Na página 13, onde se lê “sub-
meter-se desde a muito tempo”, 
leia-se “submeter-se desde há muito 
tempo”.

2. Na página 21, na quarta linha 
do quarto verso do poema de Rim-
baud, onde se lê “parapetos” leia-se 
parapeitos.

3. Todas as fotografias da Comu-
na de Paris reproduzidas na edição 
pertencem ao acervo da Northwes-
tern University Library (Charles 
Deering McCormick Library of 
Special Collections), de Illinois 
(EUA) e foram publicadas com sua 
permissão.

4. O professor Laerte Idal 
Sznelwar teve seu nome grafado 
erroneamente nas páginas 3 e 34.

5. No índice da terceira parte do 
dossiê sobre fundações, à página 
32, está errada a numeração das 
três últimas reportagens. A nume-
ração correta é a seguinte: CPI in-
vestiga atuação da Fipecafi na pri-
vatização do Banespa, página 125; 
CPI de Limeira vê irregularidades 
em contrato entre FIA e Prefeitura, 
página 129; Gota d’água no oceano, 
página 132.

6. Na página 59, tabela 3 (Parti-
cipação das fundações na receita do 
HC), é ociosa a expressão “em R$ 
1.000,00 nominais”.

7. Na página 65, onde se lê, após 

referência aos crité-
rios de produtivida-
de, “(ver p. 65)”, 
leia-se “ver página 
67”. 

8. Na página 
80, tabela De-
monstrações Fi-
nanceiras FC, 
leia-se “Resulta-
dos” em vez de 
“Receitas”.

9. Na pá-
gina 110, on-
de se lê “esse 
professores” 
leia-se “es-
ses profes-
sores” etc.

10. Na 
entrevista 
do professor 
Benedito Maciel, à página 116, on-
de se lê “todo aqueles que”, leia-se 
“todos aqueles que” etc.

11. A repórter Fernanda Franklin 
atuou como parte da Equipe da Re-
vista Adusp e não “Equipe Adusp”, 
como publicado erroneamente na 
página 121.

12. Na página 128, na segunda e 
terceira linhas da primeira coluna, 
onde se lê “Mas o Estado de São 
Paulo somente recebeu R$ 2,074 
milhões”, leia-se: “Mas o Estado 
de São Paulo somente recebeu 

R$ 2,074 bilhões”. 

13. O professor Hélio Nogueira 
da Cruz, que ainda coordenava a 
Codage quando esta forneceu ao 
Conselho Universitário os dados so-
bre os repasses das fundações pri-
vadas à USP, não exerce mais este 
cargo, diferentemente do que foi 
publicado na página 133. Após o 
fechamento da edição, o professor 
foi nomeado vice-reitor da USP.

14. A fotografia da capa é de au-
toria de Daniel Garcia.
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